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Com experiência internacional e foco em 
inovação, Guto Silva projeta o Paraná do futuro

Ao lado do 
governador 

Ratinho 
Junior, 

Guto Silva 
fortalece 
o Paraná 

com obras, 
tecnologia 
e diálogo 
com os 

municípios.
Página 07
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Lula e Ratinho Júnior aparecem empatados 
em simulação de 2º turno de 2026
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Pesquisa Quaest mostra Lula empatado com Ratinho Júnior, Michele Bolsonaro e outros em 
cenários de 2º turno para 2026. Página 08
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Nova função do Pix 
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Expediente

No dia 7 de junho, o Brasil 
celebra o Dia Nacional da 
Liberdade de Imprensa — 
uma data que vai além da 
comemoração e nos convida 
à reflexão sobre o papel 
fundamental da imprensa na 
construção e manutenção da 
democracia.
A liberdade de imprensa não 
é um privilégio exclusivo 
dos jornalistas, mas um 
direito essencial de toda a 
sociedade. É por meio dela 
que os cidadãos têm acesso 
à informação, à fiscalização 
dos poderes, ao debate plural 
de ideias e à promoção da 
cidadania ativa. Uma socie-
dade bem informada é mais 
crítica, mais participativa e 
mais justa.
Infelizmente, essa liberdade 
ainda enfrenta sérias amea-
ças. No Brasil, profissionais 
da comunicação frequente-
mente são vítimas de inti-
midações, agressões físicas 
e verbais, além de tentati-
vas de censura. Há casos 
crescentes de perseguição 
judicial, campanhas coor-
denadas de desinformação e 
ataques diretos a jornalistas 
que simplesmente exercem 
seu dever de informar. Essas 

EDITORIAL

ações não apenas fragilizam 
o jornalismo, mas colocam 
em risco o direito coletivo 
de acesso à verdade, pilar 
fundamental da democracia.
Ao mesmo tempo, a liber-
dade de imprensa exige 
responsabilidade. O jorna-
lismo ético, comprometido 
com a verdade e com a 
checagem rigorosa dos 
fatos, é o melhor antídoto 
contra a desinformação, as 
fake news e o discurso de 
ódio que tanto ameaçam a 
convivência democrática. 
Valorizar o trabalho sério 
da imprensa é valorizar uma 
sociedade que busca o co-
nhecimento, a transparência 
e o respeito às diferenças.
Neste 7 de junho, mais 
do que nunca, precisamos 
reafirmar que defender a 
liberdade de imprensa é 
defender a democracia. É 
garantir que todas as vozes 
possam ser ouvidas, que 
os fatos prevaleçam sobre 
boatos, e que a informação 
continue sendo um direito 
universal, protegido e va-
lorizado.
Onde a imprensa é livre, a 
liberdade floresce. Onde é 
calada, a verdade morre.

Nesta quarta-feira (5), 
data em que se celebra o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
o município de Colombo 
destaca avanços importantes 
na área ambiental. Em entre-
vista ao Jornal de Colombo, 
o secretário interino de Meio 
Ambiente, Willian Zanini, 
elencou iniciativas que vêm 
transformando o setor desde 
o início da gestão do prefeito 
Helder Lazarotto, em 2021.

Com mais de 232 mil ha-
bitantes e a 8ª maior cidade 
do Paraná, Colombo passou a 
enfrentar os desafios típicos 
de centros urbanos em expan-
são: alagamentos, descarte 
irregular de resíduos, defi-
ciências na limpeza pública, 
entre outras demandas.

Entre os avanços, Zanini 
destaca o crescimento expres-
sivo no número de castrações: 
de 600 por ano antes da atual 

Dia Nacional da Liberdade de Imprensa: 
O valor de uma voz livre

gestão, o município passou a 
realizar até 3 mil procedimen-
tos anuais. Em quatro anos, 
mais de 12 mil castrações 
foram feitas, gratuitamente, 
para famílias de baixa renda.

A limpeza urbana também 
foi reestruturada com técnicas 
adaptadas à realidade de uma 
cidade de grande porte. “As 
pessoas já reconhecem a lim-
peza da cidade em pesquisas 
de opinião”, disse.

Projetos como o Colombo 
Mais Limpa e ações educa-
tivas em escolas reforçam a 
conscientização ambiental. 
Em parceria com a Secretaria 
de Saúde, a ação promove 
a retirada de materiais que 
acumulam água e servem de 
criadouro para o mosquito 
da dengue. Paralelamente, o 
setor de Educação Ambiental 
realiza atividades lúdicas com 
crianças, ensinando sobre 

Morte de professora em Curitiba 
gera debate sobre educação na 

Câmara de Colombo

A trágica morte da pro-
fessora Silvaneide Monteiro 
Andrade, de 56 anos, dentro 
do Colégio Estadual Cívi-
co-Militar Jayme Canet, no 
bairro Xaxim, em Curitiba, 
reverberou em todo o Pa-
raná, inclusive na Câmara 
Municipal de Colombo. Du-
rante a primeira sessão ordi-
nária de junho, realizada na 
terça-feira (3), vereadores 
prestaram homenagens e 
discutiram a situação da 
educação pública no estado.

Segundo a APP-Sindi-
cato, Silvaneide sofreu um 
infarto após ser chamada à 
sala da equipe pedagógica 
enquanto dava aula. Apesar 
de ter sido socorrida, ela 
não resistiu. Em nota, o 

sindicato lamentou a perda 
e apontou um ambiente de 
pressão crescente sobre os 
educadores.

Na tribuna, parlamenta-
res de diferentes partidos 
expressaram solidariedade 
à família da professora e 
aos profissionais da edu-
cação. O vereador Maicon 
Martins (PP), presidente 
da Comissão de Educação, 
criticou o governo estadual 
e a Secretaria da Educação 
(Seed-PR), apontando uma 
cobrança desumana por 
metas. 

Maicon defendeu a apro-
vação urgente do Projeto de 
Lei 1029/2022, que propõe 
atendimento psicológico e 
psiquiátrico especializado 

aos profissionais da educa-
ção em Colombo, além da 
criação do Centro de Refe-
rência de Atendimento aos 
Profissionais da Educação 
(CRAP).

O vereador Ademar Cos-
ta (União) alertou para os 
riscos de o município adotar 
as mesmas diretrizes do es-
tado. “Quando limitamos os 
profissionais a metas, não 
teremos bons resultados. 
Teremos salas ociosas e 
vidas ceifadas”, afirmou.

Já Bruno Dias (Pode) 
homenageou duas profes-
soras atuantes em Colombo 
e ressaltou a importância 
do educador na formação 
humana. Ney Marcelino 
(Pode), por sua vez, propôs 
a criação de um programa 
de Gestão Ambiental e de 
Resíduos no Colégio Bento 
Munhoz da Rocha Neto, 
reforçando a educação 
ambiental como base para 
a cidadania.

Em nota oficial enviada 
ao Jornal de Colombo, a 
Seed-PR lamentou o fa-
lecimento de Silvaneide, 
informou o envio de apoio 
psicológico à comunidade 
escolar e ressaltou que as 
causas da morte estão sendo 
investigadas pela Polícia 
Científica do Paraná.

Colombo investe na preservação das nascentes e avança na consciência ambiental

Na tribuna, parlamentares de diferentes partidos expressaram solidariedade 
à família da professora.
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Na foto, Willian Zanini; Dalva Simone e Maria Michele, ambas atuam no projeto 
de preservação de nascentes.
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guarda responsável, recicla-
gem e limpeza de terrenos.

A cidade também fortale-
ceu a fiscalização. Segundo 
Zanini, 100% das denúncias 
ambientais recebidas são 
apuradas, desde maus-tratos 
a animais até queimadas e 
poluição de rios. Empresas ou 
pessoas físicas são notifica-
das e, se necessário, multadas.

Após a retirada de con-
têineres coletivos mal uti-
lizados, Colombo iniciou a 
instalação de 500 lixeiras 
com planejamento de esvazia-
mento e manutenção, além de 
cinco ecopontos para descarte 
correto de materiais.                                                       

                                       
DIA MUNDIAL DO 
MEIO AMBIENTE

Neste Dia do Meio Am-
biente, a prefeitura comemo-
ra o projeto de preservação 
de nascentes, iniciado em 

2024. Vinte nascentes es-
tão sendo recuperadas com 
apoio de escolas e famílias 
locais. O projeto inclui 
a instalação de placas de 
identificação e a distribui-

ção de cartilhas educativas 
sobre aquíferos e recursos 
hídricos, reforçando o elo 
entre a Secretaria do Meio 
Ambiente e a Secretaria de 
Educação.
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Elis Lazarotto faz balanço de sua 
atuação à frente da Assistência Social 

Primeira-dama e secretária 
municipal de Assistência Social 
(SEMAS), Elis Lazarotto conce-
deu entrevista ao Jornal de Colom-
bo, na última sexta-feira (30), para 
apresentar um balanço das ações 
desenvolvidas desde 2021, quando 
assumiu a pasta. Servidora pública 
desde 1993, com passagens por se-
cretarias como Saúde, Tributação 
e Administração, Elis destacou 
que sua atuação é marcada pela 
vocação de servir, especialmente 
diante das vulnerabilidades sociais.

“Já atuei em várias áreas, mas 
na Assistência Social a gente sente 
as maiores dores da população. 
Isso dá propósito à função públi-
ca. Toda a bagagem acumulada 

ao longo dos anos faz diferença 
quando é preciso tomar decisões 
rápidas que garantem a vida das 
pessoas”, disse.

A SEMAS passou por uma 
ampla reestruturação nos últimos 
anos. Hoje, o setor gerencia 49 
prédios públicos — o 50º, o 
CRAS Monte Castelo, deve ser 
inaugurado ainda em 2025. “Logo 
no início da gestão, visitei todas 
as unidades. A maioria precisava 
de intervenções e duas estavam 
em estado crítico. Iniciamos uma 
reconstrução com foco na acessi-
bilidade, algo que antes sequer era 
considerado”, contou.

A secretaria atua de forma in-
tegrada com outras pastas e realiza 

conferências para ouvir diferentes 
segmentos sociais. A SEMAS já 
participou dos encontros voltados 
ao público LGBTQIA+, pessoas 
idosas e à igualdade racial, e rea-
lizará sua própria conferência em 
2025. “Esses espaços promovem 
uma escuta qualificada. São fun-
damentais para o aprimoramento 
das políticas públicas.”

Entre os compromissos recen-
tes, Colombo aderiu à iniciativa 
“Cidade Amiga do Idoso”, da 
OMS, que também contempla 
pessoas com deficiência. Já no 
enfrentamento às baixas tem-
peraturas, a Operação Inverno 
intensificou a abordagem social. 
“Baixou de 10 °C, a equipe está 
na rua oferecendo abrigo, roupa, 
alimentação. Mesmo quando há 
recusa, o vínculo não é rompido. 
O trabalho é de convencimento e 
cuidado”, explicou. A campanha 
do agasalho segue ativa e as doa-
ções podem ser feitas via Provopar.

Outro destaque é o programa 
Família Acolhedora, em fase de 
implantação, que garantirá aco-
lhimento temporário a crianças 
afastadas judicialmente de suas 
famílias. Um repasse de R$ 600 
mil do Governo do Estado já foi 
destinado ao fortalecimento da 
rede de proteção. “Fica meu apelo: 
que as pessoas com vocação para 
acolher reflitam sobre isso. O amor 
transforma.”
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A secretaria atua de forma integrada com outras pastas e realiza conferências para ouvir 
diferentes segmentos sociais.

Prospera Colombo 2025 destaca mentalidade 
empreendedora em evento lotado

A segunda edição do Prospera 
Colombo 2025 reuniu um público 
expressivo no auditório da Prefei-
tura Regional Maracanã. O evento 
teve dois dias de programação 
intensa voltada ao fortalecimento 
da mentalidade empreendedora. A 
ação foi promovida pela Escola de 
Gestão Pública de Colombo, em 
parceria com a Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio e Trabalho 
e a Plataforma Gospel Class, mos-
trando a força da conexão entre o 
poder público e o setor produtivo 
local.

Idealizado por empreendedores 
com origem no ambiente eclesiásti-
co, o Prospera ganhou força ao ser 
incorporado pela gestão pública. 

“Saímos de dentro das igrejas e 
estamos levando formação de 
qualidade aos empreendedores”, 
destacou Valdinea Souza, direto-
ra da Escola de Gestão Pública. 
“Muitos servidores também são 
empreendedores. Há quem trabalhe 
no serviço público durante o dia e à 
noite esteja à frente de um negócio. 
São 20h, as pessoas com tantas 
tarefas, mas o auditório está cheio. 
Isso mostra o desejo de vencer.”

No primeiro dia, a palestra 
ficou por conta da empresária e 
especialista em empreendedorismo 
Carol Costa, que já treinou mais de 
15 mil pessoas. “Hoje eu trouxe 
algo essencial: a mentalidade. Sem 
ela, não há como prosperar. Quero 

entregar chaves práticas: resolver 
problemas, cuidar das pessoas e 
crescer”, explicou.

Na noite seguinte, quem as-
sumiu o palco foi Paula Batista, 
empresária com mais de 17 anos de 
atuação no setor de consórcios. Com 
um portfólio de nove franquias da 
Ademicon em três estados e mais 
de 350 colaboradores, Paula falou 
sobre o tema “Mente Poderosa, 
Negócios Brilhantes”, inspirando 
o público com sua trajetória de 
sucesso, que inclui mais de R$ 595 
milhões em vendas no último ano.

Para o consultor de marketing e 
um dos idealizadores do Prospera, 
Marcel Bozza, o evento é uma ponte 
de inspiração e capacitação. “Co-
nectamos pessoas e despertamos o 
potencial empreendedor, oferecen-
do fundamentos sobre marketing, 
finanças, produção e gestão de 
pessoas. Às vezes, o empreendedor 
está patinando e nem sabe o motivo 
— e aqui ele encontra respostas.”

O evento contou com a presença 
de empreendedores locais, autori-
dades e representantes de entidades 
como a Amecim e a ACIC, além 
do prefeito Helder Lazarotto e do 
secretário Municipal de Indústria, 
Comércio e Trabalho Osmair 
Possebam.
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Com origem no ambiente eclesiástico, o Prospera ganhou força ao ser incorporado ao 
município.

Sessões gratuitas da Mostra acontecem no CEU das Artes entre os dias 9 e 12 de junho.

Colombo recebe a 14ª 
Mostra de Cinema e Direitos 
Humanos com sessões grátis

Entre os dias 9 e 12 de 
junho, Colombo será palco da 
14ª Mostra Cinema e Direitos 
Humanos – Difusão. As sessões 
gratuitas acontecem no CEU 
das Artes (Rua Manoel Vicente 
Machado, 40 – Maracanã) e 
trazem 12 curtas-metragens que 
abordam temas como inclusão, 
ancestralidade, meio ambiente, 
justiça social e identidade.

A Mostra, promovida pe-
los Ministérios dos Direitos 
Humanos e da Cultura, tem 
como objetivo democratizar o 
acesso ao cinema e fomentar o 
debate sobre direitos humanos 
por meio da arte. Neste ano, 
320 pontos foram credenciados 
em todo o país, e o CEU das 
Artes de Colombo é o único 
representante do Paraná entre 
os quatro espaços seleciona-
dos nacionalmente para sediar 
a programação completa da 
Mostra.

A seleção reúne produções 
de diversos estados, como São 
Paulo, Minas Gerais, Paraná, 
Pernambuco e Santa Catarina. 
As narrativas destacam reali-
dades vividas por comunidades 
negras, indígenas, pessoas com 
deficiência, jovens periféricos 
e defensores ambientais. A 
pluralidade dos temas reforça 

a proposta de difusão de valo-
res como respeito, igualdade e 
dignidade.

A abertura será no domingo 
(9), às 19h, com os filmes Obá, 
Belos Carnavais, Água Rasa e 
Marés da Noite. Na segunda-
-feira (10), às 9h, serão exibidos 
Marina não vai à praia e Sobre 
amizade e bicicletas, e às 14h, 
Sem Asas e Máquinas de Lazer. 
Na quarta-feira (12), a progra-
mação segue com Mborayhu 
Ñemoñehoñí e Lapso às 9h, 
e Mansos e Fluxo – O filme 
às 14h.

Todos os filmes possuem 
classificação indicativa livre ou 
moderada, o que torna o evento 
acessível a diferentes faixas 
etárias. A curadoria propõe um 
olhar sensível sobre a realidade 
brasileira, trazendo à tona me-
mórias, afetos e lutas sociais 
invisibilizadas pelas grandes 
produções comerciais.

A Mostra também incentiva 
a participação da comunidade 
local, promovendo momentos 
de escuta, aprendizado e em-
patia por meio da linguagem 
cinematográfica. A presença do 
município no circuito nacional 
destaca o papel de Colombo na 
valorização da cultura e dos 
direitos humanos.



| |4 ANO 26 - EDIÇÃO 2978  •  06 DE JUNHO DE 2025 COTIDIANO

MOMENTO DE FÉ COM
P a s t o r  C a r l o s  E d u a r d o

Igreja Assembleia de Deus
Colombo Missão Integral – ADCMI

Rua Genésio Moreschi, 65
Fone: 99899-0405

secretaria@adcmi.com.br

Levítico 19:32 – "Diante 
das cãs te levantarás e honra-
rás a face do velho."

Quando lemos as Sagradas 
Escrituras e refletimos sobre 
elas podemos encontrar al-
guns textos que nos chamam 
a pensar sobre a honra que 
devemos dar às pessoas com 
mais idade, às pessoas idosas, 
aqueles homens e mulheres 
que se encontram no que 
conhecemos com a melhor 
idade.

Quando ocorrem cortes 
nos recursos previdenciá-
rios, quando limitamos o 
acesso aos medicamentos 
e desumanizamos políticas 
públicas, estamos ferindo 
esse princípio de honra, de 
respeito e de cuidado. Afinal 
eles já fizeram a parte deles, 
já cuidaram de nós, e alguns 
ainda cuidam, auxiliando seus 
filhos e netos na difícil tarefa 
de conciliar atividades. E o 
que dizer de seus significati-
vos e importantes conselhos, 
como somos orientados por 
eles.

Honrar nossos idosos é se 
preocupar com a dignidade 
deles. Isso inclui aposenta-
doria digna, saúde acessível 
e respeito social. Como viver 
a melhor idade sem que esses 
detalhes estejam garantidos 
nela? Como honrar nossos 

idosos? Como trazer dignida-
de para a vida daqueles cujos 
cabelos estão começando a 
clarear?

Nós como igreja do Senhor 
não podemos ficar alheios a 
isso, pois a política do Reino 
inclui cuidar de quem está na 
melhor idade. Esse cuidado é 
um princípio claro na Bíblia Sa-
grada. E aqui fica uma reflexão: 
o que estamos fazendo para que 
esse princípio seja cumprido 
em nossa vida, na sociedade e 
no Estado? Precisamos refletir 
sobre isso. Somos homens e 
mulheres tementes a Deus, 
cumpridores dos princípios 
contidos na Palavra, somos 
seguidores de Cristo, somos 
sal e luz, fomos chamados a 
agir de forma diferente, então 
precisamos nos levantar em 
defesa da dignidade na velhice.

Cuidemos daqueles que 
cuidaram de nós. Um dia nós 
também estaremos com nos-
sas cãs brancas, chegaremos 
na melhor idade. Deus os 
abençoe!

onrai os idosos: a 
dignidade não envelheceH

Secretária aposta em inclusão e 
diagnóstico para melhorar educação 

Desde março de 2024, a 
professora Luciane Dala Valle 
comanda a Secretaria Munici-
pal de Educação de Colombo. 
Inicialmente como interina, foi 
efetivada pelo prefeito Helder 
Lazarotto e segue no cargo neste 
segundo mandato. 

Com larga experiência na 
área — foi diretora de departa-
mento na própria secretaria —, 
Luciane participou da concep-
ção e implementação de projetos 
como o Bem Mais Educação, 
voltado à ampliação e reforma 
de escolas, com foco em aces-
sibilidade e segurança. “Co-
meçamos pelas unidades com 
problemas junto ao Corpo de 
Bombeiros e seguimos com uma 
agenda intensa de melhorias. Já 

temos pelo menos 10 projetos 
em tramitação na Secretaria de 
Urbanismo”, explica.

INCLUSÃO RESPEITAN-
DO A INDIVIDUALIDADE

Outro avanço destacado pela 
secretária é o fortalecimento da 
educação inclusiva. Através das 
Salas de Recursos Multifuncio-
nais, alunos com dificuldades 
específicas de aprendizagem, 
incluindo crianças com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA), recebem atendimento 
diferenciado no contraturno. 
“Nosso papel é garantir o direito 
à aprendizagem respeitando 
a individualidade. Promover 
autonomia é mais importante 
que criar dependência”, ressalta.

Para identificar e suprir lacu-

nas educacionais, o município 
adotou avaliações diagnósticas 
desde 2024. Os dados, cruzados 
com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), orientam 
ações pedagógicas personali-
zadas. “Esse sistema foi desen-
volvido por um servidor nosso 
e tem permitido um trabalho 
mais direcionado nas escolas. 
A equipe vai até a unidade, 
conversa com os professores, 
coordenação, e aponta onde é 
necessário reforço”, destaca 
Luciane.

A busca pela equidade 
também passa pela ampliação 
do acesso. Em 2021, a fila de 
espera por vagas em creches 
chegava a 7 mil crianças. Hoje, 
foi reduzida à metade, e a Pre-
feitura mantém ações como o 
Vale-Creche, além de estudar 
novas parcerias e modelos, 
como o cartão-creche já apli-
cado em outras cidades.

RECONHECIMENTO DO 
MEC

Em 2024, o município rece-
beu o Selo Ouro do MEC, maior 
reconhecimento nacional em al-
fabetização infantil. “Chegamos 
à pontuação máxima porque 
todos — professores, técnicos, 
gestores — estão comprometi-
dos. O futuro começa hoje. Só 
colhemos amanhã aquilo que 
plantamos agora”, conclui a 
secretária.
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Luciane participou da concepção e implementação de projetos como o Bem Mais Educação.

Tricô como terapia e renda: Colombo abre 
inscrições para curso gratuito

O tricô vai além da arte: 
promove bem-estar e pode gerar 
renda. A Secretaria de Cultura e 
Igualdade Racial abriu inscrições 
para o Curso de Tricô para Inician-
tes, que começa em 7 de julho, na 
Biblioteca Rui Barbosa.

Em um mundo cada vez mais 
acelerado, o tricô tem se mostra-
do uma prática que vai além da 
produção de peças bonitas: ele 
também acalma, reduz o estresse, 
melhora a concentração e promo-
ve a autoestima. Além disso, pode 
representar uma fonte de renda 
extra ou até mesmo uma nova 
atividade profissional para quem 
deseja empreender no ramo do 

artesanato.
Pensando nesses benefícios — 

tanto psicológicos quanto econô-
micos — a Prefeitura de Colombo 
está oferecendo o Curso de Tricô 
para Iniciantes, uma oportunidade 
gratuita de aprendizado que alia 
criatividade, cultura e sociali-
zação. A ação é promovida pela 
Secretaria de Cultura e Igualdade 
Racial e acontecerá na Biblioteca 
Pública Municipal Rui Barbosa, 
com início no dia 07 de julho.

As aulas serão ministradas 
pela professora Diocléia Belino, 
sempre às segundas-feiras, das 
9h às 11h, com possibilidade de 
mais um dia na semana, conforme 

a demanda. O curso terá carga 
horária de 40 horas e está previsto 
para ser concluído no dia 03 de 
novembro de 2025.

São oferecidas 10 vagas e as 
inscrições devem ser feitas pelo 
link. Caso o número de interes-
sados ultrapasse o total de vagas, 
será formada uma lista de espera 
por ordem de inscrição.

O curso é destinado a pessoas 
com 16 anos ou mais. Cada parti-
cipante deverá levar seu próprio 
material, cuja lista será enviada 
após a inscrição. Importante: 
quem tiver duas faltas não justi-
ficadas perderá a vaga.

Durante o curso, os alunos 
aprenderão pontos variados e 
técnicas básicas de tricô, com 
foco em peças simples, como 
cachecóis, toucas, sapatinhos e 
luvinhas de bebê. Ao final das au-
las, os trabalhos produzidos serão 
apresentados em uma exposição 
coletiva, valorizando o empenho 
dos participantes e promovendo 
o artesanato local. Todos os con-
cluintes receberão certificado.

Dúvidas podem ser esclare-
cidas pelo WhatsApp (41) 3656-
1400 ou pelo e-mail formularios-
bibiruibarbosa@gmail.com.
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Curso de tricô em Colombo oferece benefícios emocionais, sociais e econômicos aos partici-
pantes, com aulas gratuitas e certificação ao final. 

CONFIRA MAIS:   

www.jornaldecolombo.com.br
/jornaldecolombo
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Paraná investe mais de R$ 31 
milhões em novos veículos e 

equipamentos para Bombeiros

O governador  Carlos 
Massa Ratinho Junior en-
tregou, nesta quarta-feira 
(4), um amplo conjunto de 
equipamentos e veículos ao 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Paraná (CBMPR), em um 
investimento que ultrapassa 
R$ 31 milhões. A entrega 
incluiu 47 veículos entre 
ambulâncias, caminhões, 
caminhonetes, nove botes 
infláveis, um sonar suba-
quático e 800 novas botas 
para combate a incêndios. Os 
novos recursos vão atender 
31 municípios em diversas 
regiões do estado, ampliando 
a capacidade operacional da 
corporação e modernizando 
o atendimento à população.

As 17 ambulâncias para 
o Siate custaram R$ 7,3 
milhões, enquanto os 16 ca-
minhões ABTR, usados em 
incêndios e outras operações, 
tiveram investimento de R$ 
18,7 milhões. Também foram 
adquiridas 14 caminhonetes 
ABS para resgates, por R$ 3,7 
milhões. Segundo o coman-
dante-geral coronel Antonio 
Hiller Lino, esses são os 
veículos mais modernos do 
mercado, garantindo melhor 
serviço à população.

Os equipamentos foram 
distribuídos por todo o Pa-
raná, fortalecendo a presença 
dos Bombeiros em áreas 
estratégicas.  Na Região 
Metropolitana de Curitiba, 
receberam veículos Curitiba, 
São José dos Pinhais, Pinhais 
e Fazenda Rio Grande. No 
Litoral, Paranaguá, Antonina 
e Guaratuba foram contem-

pladas. Também municípios 
do interior, como Londrina, 
Maringá, Cascavel, Foz do 
Iguaçu e Pato Branco, rece-
beram os novos recursos.

O sonar subaquático de R$ 
403 mil ficará com o Grupo 
de Operações Tático (GOST), 
que também recebeu nove 
botes infláveis por R$ 800 
mil. Além disso, 800 botas 
para combate a incêndio fo-
ram entregues ao 1º Batalhão, 
custando cerca de R$ 655 mil.

O governador Ratinho 
Junior destacou que o Paraná 
conta com um dos corpos de 
bombeiros mais preparados 
do Brasil, graças aos investi-
mentos contínuos feitos pelo 
governo. Ele ressaltou que o 
orçamento da Secretaria de 
Segurança Pública do Paraná 
praticamente dobrou desde 
2019, passando de R$ 3,8 
bilhões para R$ 7 bilhões em 
2025, o que demonstra o com-
promisso com a valorização 
das forças de segurança e o 
aprimoramento dos serviços 
à população.

Na entrega dos equipa-
mentos, o garoto de 4 anos 
João Guilherme, fã dos 
bombeiros,  conheceu os 
profissionais e ganhou uma 
miniatura de caminhão de 
resgate, mostrando a admira-
ção das novas gerações pela 
corporação.

Com esta ação, o Corpo de 
Bombeiros do Paraná fortale-
ce sua estrutura, garantindo 
mais agilidade e eficiência no 
atendimento de emergências, 
protegendo vidas e bens em 
todo o estado.
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 Ratinho Junior entrega 47 veículos, 9 botes e um sonar aos Bombeiros do Paraná.

Paraná reforça segurança com maior 
contratação da história da Polícia Civil

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou nesta 
quarta-feira (4) a contratação de 
620 novos policiais civis para 
reforçar a segurança pública no 
Paraná. A medida contempla 500 
agentes de polícia judiciária, 80 
delegados e 40 papiloscopistas 
aprovados em concurso público 
de 2021. Com isso, somente em 
2025, o Estado terá 746 novos 
profissionais na Polícia Civil do 
Paraná (PCPR), no maior refor-
ço já realizado pela corporação.

“Estamos no menor patamar 
de criminalidade dos últimos 17 
anos. Essa convocação amplia o 
trabalho de excelência da nossa 
Polícia Civil, uma das mais efi-
cientes do Brasil na elucidação 
de crimes”, destacou Ratinho 
Junior.

Desde 2019, a gestão in-
corporou 1.624 policiais civis, 
entre agentes, delegados e 
papiloscopistas. Para 2025, o 
impacto financeiro será de R$ 
69,7 milhões, com custo anual 
previsto de R$ 108,6 milhões 
— investimento possível graças 
ao aumento do orçamento da 
Segurança Pública, que passou 
de R$ 3,8 bilhões para R$ 7 
bilhões neste ano, fortalecendo 
a segurança no Paraná.

Os novos convocados ini-
ciarão o curso de formação em 
julho na Escola Superior da Polí-
cia Civil, com previsão de atua-
ção nas delegacias ainda neste 
ano. Eles serão responsáveis 
por investigações, lavraturas de 
flagrantes, inquéritos, perícias e 
operações, além de fortalecerem 

a interlocução com o Judiciário.
Em janeiro, outros 126 po-

liciais civis já haviam tomado 
posse, após formatura reali-
zada em maio. A soma desses 
dois grupos configura a maior 
incorporação já registrada pela 
PCPR.

O secretário de Segurança 
Pública, Hudson Teixeira, res-
saltou a qualificação do atual 
efetivo. “Com mais profissio-
nais preparados, ampliamos 
a capacidade de resposta e 
aproximamos os serviços do 
cidadão”, afirmou.

Além das contratações, o go-
vernador autorizou a promoção 
de 2.118 profissionais da PCPR, 
valorizando agentes, papilosco-
pistas e operadores, por meio do 
Decreto nº 10.140/2025.

No primeiro trimestre deste 
ano, o Paraná registrou uma re-
dução de 26,3% nos homicídios 
dolosos, mantendo a tendência 
de queda dos últimos quatro 
anos.

Paralelamente, o Estado con-
duz novo concurso público para 
a contratação de 2 mil policiais 
militares e 600 bombeiros. A 
seleção, que atraiu mais de 30 
mil inscritos, terá provas em 
junho e julho, com 10% das 
vagas reservadas a candidatos 
afrodescendentes.
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Paraná terá 746 novos policiais civis em 2025, no maior reforço da história da corporação.

PMPR recebe homenagem por ouro nas 
Paralimpíadas Militares do Brasil

No último dia (2), o Coman-
dante-Geral da Polícia Militar 
do Paraná (PMPR), coronel 
Jefferson Silva, recebeu, em 
nome da corporação, a medalha 
de ouro conquistada na modali-
dade de tiro esportivo durante 
as Paralimpíadas Militares do 
Brasil. A honraria foi entre-
gue pelo soldado Romualdo 
Ferreira Silva Marques, que 
representou a equipe campeã, 
formada ainda pelo sargento 
veterano Wilson Stein Sobrinho 
e pela cabo reformada Luci 
Maria de Lima.

A cerimônia ocorreu no 
Quartel do Comando-Geral 
da PMPR, com a presença do 
comandante do 17º Batalhão 

da PM, tenente-coronel Giu-
liano de Freitas. Durante o 
encontro, o coronel Jefferson 
Silva destacou o orgulho da 
corporação pelo desempenho 
da equipe e anunciou que a 
medalha será encaminhada ao 
Centro de Educação Física e 
Desportos da PMPR (CEFID), 
como forma de reconhecimento 
e incentivo à prática esportiva 
entre os policiais militares.

Criadas em 2022, as Para-
limpíadas Militares do Brasil 
têm como objetivo promover a 
inclusão de militares e agentes 
de segurança pública com de-
ficiência física em atividades 
esportivas de alto rendimento. 
Desde a primeira edição, a Po-

lícia Militar do Paraná figura 
entre os primeiros colocados, e 
em 2023 alcançou o lugar mais 
alto do pódio na disputa do tiro 
esportivo.

A história do soldado Ro-
mualdo é um símbolo de supe-
ração dentro e fora das quadras. 
Ex-fuzileiro naval e hoje inte-
grante do 17º BPM, ele sofreu a 
amputação de um membro infe-
rior após complicações de uma 
infecção hospitalar, decorrente 
de ferimentos em um confronto 
armado, em 2021. Apesar das 
adversidades, Romualdo segue 
na ativa e concilia o trabalho 
com os treinos intensivos para 
as competições.

“É um privilégio ser inte-
grante da Polícia Militar e re-
presentar a corporação. Mesmo 
diante de um fato tão doloroso, 
o esporte entrou na minha vida 
e, graças ao empenho da nossa 
equipe, conseguimos alcançar 
esse primeiro lugar”, declarou 
o atleta.

Com a edição de 2025 das 
Paralimpíadas Militares previs-
ta para outubro, a equipe de tiro 
esportivo da PMPR já está em 
preparação para repetir — ou 
superar — o desempenho da 
temporada passada.
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Soldado Romualdo entrega medalha de ouro da PMPR ao Comandante-Geral da corporação.



| |6 ANO 26 - EDIÇÃO 2978  •  06 DE JUNHO DE 2025 SAÚDE

Campanha Junho Vermelho 
incentiva doação de sangue e reforça 

estoques nos hemocentros do PR

O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa), promove neste 
mês a campanha “Doe sangue, 
doe vida”, em alusão ao Junho 
Vermelho, movimento nacional 
de incentivo à doação de san-
gue. A ação tem como objetivo 
conscientizar a população sobre 
a importância da doação regu-
lar, especialmente no dia 14 de 
junho, quando é celebrado o Dia 
Mundial do Doador de Sangue.

A rede estadual de hemocen-
tros, formada por 23 unidades 
do Centro de Hematologia e 
Hemoterapia do Paraná (He-
mepar), é responsável por 
abastecer 384 hospitais públi-
cos, privados e filantrópicos, 
atendendo 95,6% dos leitos do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no Estado. Em 2025, o Paraná 
já contabiliza 87 mil doações. 
Em 2024, foram mais de 204 
mil bolsas coletadas. Cada 
doação de 450 ml pode ser se-
parada em quatro componentes: 
hemácias, plaquetas, plasma e 
crioprecipitado, possibilitando 
o atendimento de até quatro 
pacientes.

“Em nome da solidariedade 
que transforma vidas, manifes-
tamos nossa gratidão a cada 
doador. É essencial mantermos 
a regularidade das doações para 
garantir os estoques e continuar 
salvando vidas no Paraná”, 
afirmou o secretário estadual 
da Saúde, Beto Preto. Desde 
2019, o Governo do Estado já 
investiu cerca de R$ 238 mi-
lhões em custeio, equipamentos 
e insumos para o fortalecimento 
da hemorrede, tornando o siste-

ma paranaense uma referência 
nacional.

A campanha terá divulgação 
contínua nas redes sociais da 
Sesa, do Hemepar e das uni-
dades regionais da hemorrede, 
com apoio de instituições par-
ceiras. Em Curitiba, também 
será realizada neste mês a 
campanha “Doe Sangue pelo 
Esporte”, uma iniciativa da Pre-
feitura, por meio da Secretaria 
Municipal do Esporte, Lazer e 
Juventude (SMELJ), em par-
ceria com o governo estadual.

Podem doar sangue pessoas 
com idade entre 16 e 69 anos 
completos, sendo que menores 
precisam estar acompanhados 
do responsável legal e apre-
sentar autorização por escrito. 
É necessário pesar mais de 
51 quilos, estar alimentado 
(evitando comidas gordurosas 
nas quatro horas anteriores), 
hidratado, descansado e apre-
sentar documento oficial com 
foto. Homens podem doar até 
quatro vezes por ano (a cada 
dois meses), e mulheres até três 
vezes (a cada três meses). Para 
evitar filas e equilibrar os esto-
ques entre os diferentes tipos 
sanguíneos, o Hemepar orienta 
que o agendamento da doação 
seja feito previamente pelo site 
oficial da rede ou diretamente 
nas unidades. 

Em Curitiba, os doadores 
podem procurar o Hemepar 
(Travessa João Prosdócimo, 
145 – telefone 41 3281-4000) 
ou o Biobanco (Rua Agostinho 
de Leão Junior, 108, Alto da 
Glória – telefone 41 3360-
1875).
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Unidades do Hemepar reforçam a importância da doação para manter estoques e atender 384 hospitais em todo o Paraná.

Campanha nas escolas do Paraná aplica 
mais de 86 mil doses em 47 dias

A Campanha de Vacinação 
nas Escolas, realizada de 14 de 
abril a 31 de maio no Paraná, 
avaliou 168.745 carteirinhas e 
aplicou 86.457 doses em alunos 
de 2.240 instituições públicas e 
privadas nos 399 municípios do 
estado. A ação, coordenada pe-
las Secretarias da Saúde (Sesa) e 
da Educação (Seed), teve como 
objetivo ampliar a proteção 
contra doenças preveníveis por 
meio da imunização.

Durante os 47 dias da cam-
panha, que envolveu diversos 
tipos de escolas e instituições, 
foram oferecidas vacinas con-
tra Influenza, febre amarela, 
Covid-19, HPV e atualização 
de imunizantes como penta-
valente, DTP, poliomielite e 
pneumocócica 10. Vacinar nas 

escolas facilitou o acesso dos 
estudantes, evitando desloca-
mentos e incentivando maior 
adesão.

O secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, destacou que 
“o principal objetivo da cam-
panha é aumentar a cobertura 
vacinal e ampliar a proteção 
contra doenças que podem 
ser prevenidas, como a gripe. 
Mesmo com a força-tarefa en-
cerrada, os alunos continuam 
podendo se vacinar nas escolas 
durante o ano letivo, mediante 
agendamento”. Segundo ele, a 
mobilização contou com o en-
gajamento das 22 Regionais de 
Saúde do Paraná, garantindo a 
presença da iniciativa em todas 
as cidades do estado.

Dentre os imunizantes mais 

aplicados durante a campanha, 
a vacina contra Influenza teve 
destaque, atingindo uma co-
bertura de 40,84% nos grupos 
prioritários, seguida pela vacina 
HPV, com cobertura de 85,03% 
entre meninas e 76,28% entre 
meninos. A vacina contra febre 
amarela também apresentou 
alta adesão, com 90,44% de 
cobertura, conforme dados 
do Vacinômetro Nacional do 
Ministério da Saúde.

Para garantir a segurança 
e o consentimento familiar, 
a aplicação das vacinas nas 
escolas exigiu o termo de auto-
rização assinado pelos pais ou 
responsáveis e a apresentação 
da caderneta de vacinação. 
Aqueles que não autorizaram a 
vacinação no ambiente escolar 
deverão apresentar, posterior-
mente, a declaração de atuali-
zação vacinal emitida por uma 
unidade de saúde.

Com a campanha, o Paraná 
reforça seu compromisso com a 
saúde pública, tornando a vaci-
nação mais acessível e integrada 
ao cotidiano dos estudantes. A 
continuidade da imunização nas 
escolas deve seguir ao longo 
do ano para manter e ampliar 
a cobertura vacinal, protegen-
do os jovens contra doenças 
preveníveis.
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Participaram da ação 67 APAEs, 698 CMEIs, 907 escolas municipais, 515 estaduais, 8 universidades e 45 particulares.

Comissões hospitalares fazem do Paraná 
referência nacional em doação de órgãos

A liderança do Paraná em 
doação de órgãos no Brasil está 
diretamente ligada ao trabalho 
das Comissões Intra-Hospi-
talares de Doação de Órgãos 
e Tecidos para Transplantes 
(CIHDOTTs). Presentes em 
70 hospitais do estado, essas 
comissões reúnem mais de 700 
profissionais, entre médicos, 
enfermeiros, psicólogos e assis-
tentes sociais, que atuam desde 
a identificação de potenciais 
doadores até o acolhimento 
das famílias e a organização da 
logística de captação.

Em 2024, o Paraná registrou 
1.303 notificações de morte 
encefálica, com 500 doadores 
elegíveis. Em 2025, de janeiro 

a abril, já são 376 notificações 
e 141 doadores potenciais. No 
período, foram realizadas 243 
entrevistas com famílias, resul-
tando em 141 doações efetivas. 
O Estado tem a menor taxa de 
recusa familiar do país (28%) 
e mantém a liderança nacional 
com 42,3 doadores por milhão 
de população, mais que o dobro 
da média brasileira (19,2 pmp).

No Hospital Regional do 
Sudoeste (HRS), em Fran-
cisco Beltrão, a CIHDOTT 
atua com uma equipe de nove 
profissionais. Em parceria com 
a Organização de Procura de 
Órgãos (OPO), o hospital se 
destaca na abordagem humani-
zada às famílias, com índice de 

autorização familiar de 71%, 
superior à média nacional de 
54%.

Em 2023, o HRS registrou 
11 notificações de morte ence-
fálica, com cinco autorizações 
para doação. Em 2024, as noti-
ficações aumentaram para 18, 
resultando em 10 autorizações. 
De janeiro a abril deste ano, 
foram 10 notificações e quatro 
doações efetivas.

Além da doação de órgãos, 
a equipe também atua na cap-
tação de córneas, em parceria 
com o Banco de Olhos de Cas-
cavel. “A CIHDOTT promove 
ainda ações de conscientização 
na comunidade e garante aco-
lhimento e informações claras 
às famílias”, destaca o dire-
tor-geral do HRS, Alessandro 
Perondi.

Segundo Juliana Ribeiro 
Giugni, coordenadora do Sis-
tema Estadual de Transplantes, 
o trabalho das comissões é 
essencial para os resultados 
alcançados. “A integração 
com as Organizações de Pro-
cura de Órgãos e a Central de 
Transplantes tem fortalecido 
ainda mais esse trabalho, que 
coloca o Paraná em posição 
de destaque nacional”, afirma.
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Paraná registrou 1.303 notificações de morte encefálica em 2024 e 376 em 2025; já foram 141 doações efetivas neste ano.

A empresa BRUNA ESPINOLA HANSAUL SERVIÇOS DE APOIO A 
IDOSOS, inscrita no CNPJ no 36.323.746/0001-83, com sede à Rua Augus-
to de Mari, nº 1721 – Vila Guaíra - Curitiba, solicita o comparecimento do 
funcionário ESTEFANY DE MATOS BOARD, CTPS 6435855, Série 0050/
PR, em até 48 horas , para prestar esclarecimentos sobre sua ausência que 
ocorre desde 06/05/2025. Seu não  comparecimento caracterizará abandono 
de emprego, conforme artigo 482, alínea "i" da CLT.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

N. Martins Indústria e Comércio EIRELI 81.196.586/0001-03 torna público 
que irá requerer ao IAT, a Licença de Operação para Fabricação de Produ-
tos Diversos não especificados anteriormente instalada Rua Rio Negro 10 
Colombo-PR.
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Do interior do Paraná à liderança 
estadual: a trajetória de Guto Silva

Guto relembrou sua passagem pela Casa Civil e pelo Planejamento, funções que lhe deram 
visão estratégica do Estado.

Nascido em Maringá e 
criado em Pato Branco, Guto 
Silva é o mais velho de quatro 
irmãos e filho de professores 
estaduais aposentados. Desde 
cedo, foi incentivado pelos 
pais a priorizar os estudos. 
“Meu pai dizia: ‘a educação 
liberta, estude, porque não 
vamos deixar herança’”, re-
lembra.

Seguindo esse conselho, 
cursou Comércio Exterior e, 
ainda na universidade, con-
quistou bolsas de estudo que 
o levaram a viver em Portugal, 
Espanha e Inglaterra — onde 
estudou inglês pela manhã 
e trabalhou como garçom à 

noite. Ao retor-
nar ao Brasil, 

concluiu os 
cu r sos  de 
Comérc io 
E x t e r i o r 
e  Direi to 
e  iniciou 
carreira no 
setor priva-
do, atuando 
com expor-
t ações  de 
madeira, mó-

veis e, mais 
tarde, frango, 
o que lhe deu 

a chance de 

viajar o mundo.
Paralelamente, dedicou-se 

à educação, lecionando por 
quase 10 anos em cursos de 
graduação e pós-graduação 
— uma experiência que ainda 
guarda com carinho.

ENTRADA NA VIDA 
PÚBLICA

Sem histórico político 
familiar, ingressou na vida 
pública após ser convidado a 
contribuir com um plano de 
governo em Pato Branco. Da 
colaboração surgiu o convite 
para disputar uma vaga na Câ-
mara Municipal. Relutante no 
início, aceitou e foi o vereador 

mais votado da cidade.
Na sequência, elegeu-se 

deputado estadual e, com a 
vitória de Ratinho Junior ao 
governo do Paraná, foi no-
meado chefe da Casa Civil. 
Depois, assumiu a Secretaria 
do Planejamento e, atualmen-
te, comanda a Secretaria de 
Estado das Cidades.

FAMÍLIA, MÚSICA E 
ESPORTE

Casado com Karina e pai de 
dois filhos, valoriza a vida em 
família, apesar da rotina inten-
sa. Ex-atleta escolar, mantém 
o hábito de se exercitar cedo 
e, sempre que possível, joga 
futebol. Apaixonado por 

música, é baterista desde a 
infância, toca percussão 
e recentemente virou 
DJ. “A música acalma, 
alinha a alma”, diz. 
Entre compromissos, 
ensina aos filhos o 
valor do esporte e da 
educação.

MUSEU 
GEORGES 

POMPIDOU: 
MARCO 

CULTURAL
Guto ce-

lebrou os re-
sultados da 
recente mis-

são oficial à 
Europa com o 

governador Ra-
tinho Junior. O destaque 

foi a assinatura do acordo 
para a instalação do Mu-
seu Georges Pompidou, 
maior museu de arte con-
temporânea do mundo, 
em Foz do Iguaçu.

Fruto de quase seis 
anos de negociações, o 
projeto será um marco 

para a cultura, educação e 
turismo do Paraná. Com obras 
de artistas como Picasso, Van 
Gogh e Matisse, o museu 
terá uma proposta educativa 
voltada para jovens e crian-
ças. Assinado pelo premiado 
arquiteto Solano Benítez, 
também será uma atração 
arquitetônica.

Maior programa de urbani-
zação da América Latina

Outro destaque de sua 
gestão é a quinta fase do 
programa Asfalto Novo, Vida 
Nova. Com quase 300 cidades 
atendidas, o programa agora 
alcança municípios com até 
100 mil habitantes. Em breve, 
cidades como Colombo esta-
rão no cronograma.

Mais do que pavimentação, 
o programa inclui drenagem 
pluvial, iluminação em LED 
e calçadas acessíveis. Guto 
ressaltou o impacto social do 
projeto: “Além de melhorar 
a mobilidade, reduz a crimi-
nalidade em até 40%. Isso re-
presenta um Paraná moderno, 
sustentável e mais justo.”

COLOMBO NO FOCO DA 
URBANIZAÇÃO

O secretário destacou a 
parceria com o prefeito Hel-
der Lazarotto para um grande 
pacote de obras em Colombo, 
focado em asfalto, calçadas, 
iluminação pública e infraes-
trutura urbana. Para ele, essas 
melhorias impactam a quali-
dade de vida da população, 
valorizam bairros e fortalecem 
o sentimento de comunidade.

GRIPE AVIÁRIA E 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Guto também falou sobre 
a ameaça da gripe aviária, 
que pode trazer prejuízos bi-
lionários ao Paraná — maior 
produtor de aves do mundo. 
A Secretaria da Agricultura e 
a ADAPAR estão vigilantes, 
com reforço nos protocolos 
sanitários e descarte de ovos 
vindos do Rio Grande do Sul. 
“A atenção precisa ser redo-
brada”, afirmou.

TRAJETÓRIA NAS 
SECRETARIAS 

Guto relembrou sua pas-
sagem pela Casa Civil e pelo 
Planejamento, funções que 
lhe deram visão estratégica 
do Estado. Hoje, à frente das 
Cidades, com grande volume 
de recursos e impacto social, 
vê o Paraná como referência 
nacional em gestão.

Segundo ele, o cresci-
mento de mais de 8% do PIB 
paranaense, segundo o Banco 
Central, comprova o momento 
positivo do Estado. “Temos 
obras efetivas, que chegam 
à população. Os recursos 
públicos estão sendo bem 
aplicados.”

PARCERIAS 
INSTITUCIONAIS 

Guto destacou o relacio-
namento com prefeitos de 
todos os partidos e regiões. 
“A orientação do governador 
é clara: não discutir ideologia, 
mas sim metodologia.” Ele 
também ressaltou o legado de 
Ratinho, com destaque para a 
ponte de Guaratuba, já com 
50% das obras concluídas, e 
outras grandes intervenções 

em diversas regiões do Estado.

POLÍTICAS 
PARA IDOSOS E 
INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL
O Paraná foi reconheci-

do pela ONU como o único 
Estado brasileiro “amigo do 
idoso”. Entre as ações desta-
cadas, estão o Condomínio do 
Idoso e o programa Casa Fácil 
para o Idoso, que garante 
moradia com dignidade na 
terceira idade.

Além disso, o Estado quer 
ser referência no uso de in-
teligência artificial (IA) na 
gestão pública. Em parceria 
com a Google, já desenvolve 
projetos para diagnóstico 
rápido de câncer, correção 
automatizada de redações e 
autenticação facial para ser-
vidores. A meta é encerrar o 
ano com 30 aplicações de IA 
em funcionamento.

RATINHO JUNIOR E AS 
ELEIÇÕES DE 2026
Sobre 2026, Guto con-

firmou que o governador 
Ratinho Junior será candidato 
à Presidência. “Na minha 
opinião, ele tem condições 
importantes para o Brasil 
desse momento. É jovem, 
tem experiência e transmite 
paz, equilíbrio e bom senso”, 
avalia.

Segundo Guto, o pai do 
governador, o apresenta-
dor Ratinho, também é um 
trunfo importante: “Ajuda 
a nacionalizar o nome.” E 
completa: “Acredito que ele 
será a grande surpresa da 
eleição. O povo está esgotado 
da disputa ideológica. Quer 
trabalho, emprego e comida 
na mesa.”

CAMINHO PARA O 
PALÁCIO IGUAÇU?
E Guto, será candidato ao 

governo do Estado? Ele pre-
fere cautela: “Participo desse 
governo desde o primeiro 
dia, com muito orgulho. O 
Paraná melhorou em todos 
os indicadores.”

Admite que ser secretário 
das Cidades dá visibilidade, 
mas mantém o foco: “Se eu 
for um bom secretário, estarei 
credenciado para voos maio-
res.” Sobre sua experiência, 
destaca: “Conheço todos os 
cantos do Paraná. Já fui de-
putado, sou do setor público 
e também venho da iniciativa 
privada. Estou pronto, mas 
com humildade, aguardando 
os desdobramentos.”
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Condenação de Léo Lins 
põe em risco os limites da 

liberdade de expressão

A condenação do humorista 
Léo Lins a 5 anos, 8 meses e 
21 dias de prisão por piadas 
feitas em um show de 2022 
reacende o debate sobre os 
limites da liberdade de expres-
são no Brasil. Além da pena, a 
sentença prevê multa de 1.170 
salários mínimos e indenização 
de R$ 300 mil. A base legal é 
a Lei 14.532/23 — apelidada 
por críticos de “Lei Antipiada” 
— que equipara injúria racial a 
racismo e agrava penas quando 
a suposta ofensa ocorre em 
contextos humorísticos.

O caso preocupa juristas e 
artistas por abrir um precedente 
perigoso: tratar humor como 
discurso de ódio. Léo Lins foi 
acusado de violar direitos da 
pessoa com deficiência e come-
ter racismo ao satirizar temas 
sensíveis. A sentença ignora 
princípio básico da doutrina 
penal — o animus, ou seja, a 
intenção do autor. No humor, 
distingue-se o animus jocandi 
(intenção de fazer rir) do ani-
mus discriminandi (intenção 
de ofender). Ignorar essa 
diferença pode criminalizar 
expressões artísticas mesmo 
sem dolo.

O show em questão, como 
é comum no gênero stand-up, 
foi apresentado a uma plateia 
pagante, num ambiente em que 

o exagero e a provocação são 
características centrais. Apesar 
do conteúdo ser desconfortável 
para parte do público, especia-
listas destacam que se trata de 
discurso ficcional, protegido 
por princípios constitucionais.

Não é a primeira vez que 
Léo Lins enfrenta a Justiça por 
seu humor ácido. Em 2023, foi 
alvo de censura prévia e res-
trições judiciais, após pedido 
do Ministério Público, que 
alegou reprodução de discursos 
preconceituosos. A decisão, 
agora confirmada em sentença, 
representa um marco perigoso: 
o de tornar o Estado o árbitro 
do que pode ou não ser dito em 
um palco de comédia.

A liberdade de expressão, 
embora tenha limites, não pode 
ser suprimida por sentimentos 
individuais de ofensa. Como 
alertou o jurista André Marsi-
glia, “sentir-se ofendido não 
significa que houve intenção de 
ofensa”. O risco é permitir que 
o incômodo dite a legalidade, 
silenciando colunistas, artistas, 
professores e cidadãos.

A condenação de Léo Lins 
precisa ser revista pelas instân-
cias superiores. Caso contrário, 
o país corre o risco de punir 
mais severamente a sátira do 
que o crime real. Fonte: Gazeta 
do Povo

Im
ag

em
: R

ep
ro

du
çã

o/
In

st
ag

ra
m

 (@
le

ol
in

s)

Humorista Léo Lins foi condenado a mais de 8 anos de prisão por piadas feitas em show de stand-up

Nova função do Pix permitirá débito 
automático sem uso de cartão de crédito

Uma nova funcionalidade 
do sistema de pagamentos 
instantâneos brasileiro promete 
transformar a forma como os 
brasileiros pagam contas recor-
rentes. Trata-se do Pix Automá-
tico, anunciado nesta terça-feira 
(4) pelo Banco Central (BC), 
durante o evento Conexão Pix, 
em São Paulo. A ferramenta 
permitirá o agendamento de 
débitos periódicos como contas 
de luz, mensalidades escolares, 
academias e serviços por assi-
natura — sem a necessidade de 
cartão de crédito.

Segundo o presidente do 
BC, Gabriel Galípolo, a no-
vidade ampliará o acesso a 
serviços digitais e financeiros 
para cerca de 60 milhões de 
pessoas que hoje não possuem 

cartão de crédito. “Esses con-
sumidores passam a ter acesso 
não só a serviços que já usam, 
mas a muitos outros que antes 
estavam fora do alcance por 
falta de um meio de pagamento 
compatível”, explicou.

O novo recurso estará dis-
ponível a partir de 16 de junho, 
inicialmente para pessoas 
físicas como pagadoras e em-
presas como recebedoras. O 
funcionamento será simples: o 
cliente autoriza previamente a 
cobrança, define regras como 
valor máximo e, dias antes do 
débito, recebe uma notificação 
para conferência. O pagamento 
será realizado de forma auto-
mática na data estipulada, sem 
custo para o pagador.

Renato Gomes, diretor do 

BC, destacou o potencial da 
medida para ampliar a inclusão 
digital e financeira. “Hoje, mui-
tos brasileiros não conseguem 
assinar serviços de streaming ou 
realizar compras online por não 
terem cartão. O Pix Automático 
resolve essa exclusão ao usar 
apenas a conta bancária”, disse.

Além disso, a medida visa 
reduzir inadimplência e faci-
litar o controle financeiro. “O 
consumidor poderá cancelar 
autorizações a qualquer mo-
mento e até escolher não usar 
o limite do cheque especial”, 
afirmou Ricardo Mourão, chefe 
do Departamento de Competi-
ção do BC.

Para evitar fraudes, apenas 
empresas com mais de seis 
meses de existência e nome 
registrado na Receita Federal 
poderão utilizar a modalidade. 
O Banco Central afirma que isso 
dará segurança e confiabilidade 
ao sistema.

Para as empresas, a ferra-
menta reduzirá custos ao dis-
pensar convênios com vários 
bancos. Pequenos negócios 
também poderão usá-la, am-
pliando o acesso ao débito au-
tomático. “A grande academia 
já tem, mas a da esquina não. 
Agora, poderá ter”, concluiu 
Gomes.Fonte: Agência Brasil
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Pix Automático permitirá pagamentos recorrentes mesmo sem cartão de crédito ou convênios.

Lula empata com rivais da direita em 
possíveis cenários de 2º turno em 2026

Pesquisa Quaest mostra 
Lula (PT) empatado com vários 
adversários em simulações de 
2º turno para 2026. Contra Jair 
Bolsonaro (PL) que se encontra 
inelegível até o momento, ambos 
têm 41%. Em abril, Lula lidera-
va todos os possíveis cenários, 
exceto contra o ex-presidente.

Agora, o presidente também 
está tecnicamente empatado com 
outros nomes da direita, como o 
governador do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD); o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos); o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSD); e a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro (PL); 
A exceção são os confrontos 

com Eduardo Bolsonaro (PL), 
Romeu Zema (Novo) e Ronaldo 
Caiado (União Brasil), em que 
Lula ainda mantém vantagem.

Segundo o diretor da Quaest, 
Felipe Nunes, a rejeição cres-
cente ao governo Lula tem se 
convertido em desgaste eleitoral. 
"Pela primeira vez, a rejeição ao 
governo está se transformando 
em rejeição eleitoral a Lula, 
alavancando candidaturas al-
ternativas ligadas a Bolsonaro", 
afirmou.

Lula e Bolsonaro registram 
níveis de rejeição semelhantes: 
57% e 55%, respectivamente. 
Outros nomes da direita também 
têm rejeição alta, como Eduardo 
Bolsonaro (56%) e Michelle 

(51%). Já Zema (22%) e Caiado 
(25%) são os menos rejeitados, 
mas também os menos conhe-
cidos.

A pesquisa mostra que 66% 
dos entrevistados não querem 
que Lula tente a reeleição. Ou-
tros 32% são favoráveis, e 2% 
não souberam responder. Em 
relação a Bolsonaro, 65% acham 
que ele deveria abrir mão de uma 
candidatura e apoiar outro nome; 
26% defendem que ele concorra, 
mesmo inelegível no momento.

Entre os possíveis nomes da 
direita, Tarcísio lidera com 17% 
como alternativa a Bolsonaro 
que se encontra inelegível,segui-
do de Michelle (16%), Ratinho 
Júnior (11%) e Pablo Marçal 
(7%).

A Quaest também perguntou 
de qual cenário os eleitores mais 
têm medo: 45% temem a volta de 
Bolsonaro, 40% a continuidade 
de Lula no poder. Outros 7% têm 
medo dos dois, e 3% afirmaram 
não temer nenhum.

A pesquisa foi encomendada 
pela Genial Investimentos e 
ouviu 2.004 pessoas de 16 anos 
ou mais entre 29 de maio e 1º 
de junho. A margem de erro é 
de dois pontos percentuais, com 
95% de nível de confiança.
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Presidente Lula (PT) enfrenta empate com adversários em cenários simulados para 2026, segundo levantamento da Quaest.


